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INTRODUÇÃO: Os processos de trabalho na atenção primária à saúde foram modificados em decorrência 

da crise sanitária da COVID-19 sem abdicar as ações programáticas. Vários atores foram envolvidos, 

principalmente com o uso de tecnologias digitais. OBJETIVO: Conhecer os principais desafios, limites e 

possibilidades do acessoavançado em saúde em meio à pandemia. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo de revisão de literatura, a partir dos descritores DeCs/MeSH: “COVID-19”, “Pandemia”, e “Aten�ão 

Primária à Saúde” na base de dados Pubmed. Foram elegíveis 11 estudos entre 2019 e 2021. Foram 

excluídos os que no resumo não abordaram a temática. RESULTADOS: Todas as atividades coletivas e 

externas foram suspensas. As Unidades de Saúde mantiveram-se abertas, com redução de profissionais. 

Foram adotados oteleatendimento e a consulta domiciliar a pacientes de maior complexidade, risco e em 

tratamento de feridas crônicas. Destacam-se o monitoramento de casos leves em isolamento domiciliar, 

com o manejo de sintomas e identificação de sinais de alerta. Os principais limites estão nas desigualdades 

sociais com restrições de acesso à educação, proteção social, moradia adequada, serviços de saneamento 

básico e internet.CONSIDERAÇÕES FINAIS: O Sistema Único de Saúde foi o principal alicerce no 

enfrentamento à pandemia. A atenção primária à saúde mantém o acesso, a longitudinalidade, a 

integralidade e a coordenação do cuidado afim de fortalecer, readequar e qualificar à saúde. 
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